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Financiar o ensino superior:
mudar de paradigma
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O
financiamentodo ensinosuperiorviveumparadoxo
preocupante ecadavezmaisvisível.Se,porum lado,
reconhecemosnasuniversidadesumpapelcentralno
desenvolvimento económico,culturalecientíficode
umpaís,por outro, assistimosà sua suborçamenta-
çãoreiterada, à estagnaçãode receitaspróprias e àde-

pendência demodelospúblicos de financiamentoque

já não respondem à complexidade atual. Se atentar-

mos, igualmente, à forma comoqualquerforça polí-
tica se refere a0ensino superiorpúblico, háapenas
um vazioconfrangedorgeneralizado.
O primeiroponto incontornáveléquenão háoídi-
nheiro orçamental suficiente.A pressão sobre os or-

çamentos públicos é constante

(Malthus, modificado, fala mais alto),
eo ensino superior, apesarda sua im-

portânciaestratégica, tem dedisputar
verbas com setores mais imediatos
comoaSaúde oua Segurança Social.
Este factonão énovo, mastorna-se ain-

da maisgrave numcontexto deenve-
lhecimentopopulacionalecom a ine-
vitável reduçãodonúmero deestudan-
tesnospróximosanos—menosalunos,
menospropinas e menorbasecontri-
butiva. Não se julgue,pois,que depois
dosmáximosde sempre emalunos ire-
mos fazersemprenovosmáximospor-
que issoéapenasumengodo.que issoéapenasumengodo.
Poroutro lado, as fórmulasde financiamentopú-
blicoaplicadas àsuniversidades sãodemasiado redu-
toras. Ignoramıopapel transformadoremultiplicador
das instituiçõesnocontextoeconómicoe social,privi-
legiando critérios quantitativos imediatos em detri-
mentode métricasde impactoamédioee longoprazo.
Face aesta realidade, oensino superiorprecisaur-

gentementede se reinventar financeiramente. e ne-
cessário reconfiguraro paradigma de receitaspró-
prias.Não setratadeprivatizaroensino superior,mas
de reconhecerque o modeloexclusivamente público
é, hoje, financeiramente insustentável.

Há caminhosexigentes,maspossíveis. Umdeles

passaporumrenvolvimento maisativodo setorpriva-
do.Asuniversidades devemaproximar-se mais das

empresaseda sociedade civil,não só comoparceiras
académicas,mas como coinvestidoras em recursos e
em conhecimento.O financiamento de cátedraspor
empresas, oapoio aprojetos de investigação aplica-
da,odesenvolvimentodeprodutos e soluções inova-
dorascom impactonosnegócios sãoáreascomenor-
mepotencial.
Ao mesmo tempo, é imperativo ativarde forma

estratégicaa comunidade:alumni, cádentrocomo fora
de portas. Empaísescom sistemas robustosde ensi-
no superior, osantigos alunosnão sãoapenas teste-
munhosde suicesso – sãopilares financeirosdas ins-

tituições que os formaram. Criar fundos de “en-
dowment”,com transparênciare significado,pode ser

umasoluçãoduradoura,permitindo àsuniversidades
maiorestabilidadeemargem demanobraparainves-

tirem talento, infraestruturase inovaçãopedagógica.
Devemosaindaolharpara as universidades como

prestadorasde serviçosdeelevadovaloracrescenta-
do.Produçãodeestudos,análisesde mercado,baró-
metrosdetendências, relatórios estratégicosparase-
toresespecíficos, auditoriasde impacto social– tudo
istopodeedeve sermonetizado, desdequemantida

a integridadeacadémica.Oconheci-
mento tem valor, eo seuusoembene-
fícioda sociedadedeveserjustamente
remunerado.
Outravia incontornávelé a dadi-

versificação de modelosdeensino e a

valorização da formação executiva e
contínua. A educaçãoao longo davida
é, cada vez mais, uma necessidade
transversalıe asuniversidades têmaqui
uma oportunidade de gerar receitas

própriasaparcomoreforçodo seupa-
pelna qualificaçãodapopulaçãoativa.
Nãopensemos emqueestamos a “ven-
der” cursoS;estamosa articularuma ló-cursoS;

gica de serviçopúblicocom a realidade empresarial,
numa relação “win-win”. O PRR, nestasáreas, elan-

çando cursoSapreço zerO, foiapenas maisumdesvir-
tuadorde mercadoeo sinalerradodecomo fazer.
Há ainda quedesenvolver capacidadesde “spon-

soring” e“fundraising”orientadaspara resultados.

o valordas universidades estános seus dados, nas
suasanálises,na suacapacidadedeproduziropinião
informada eapoiardecisões empresariais epúblicas,
nas suaspessoas,alunoseprofessores.Ageraçãode
valorapartir do conhecimento deve sernãoapenas
reconhecidacomo, também,contratualizadae mo-
netizada.

O financiamento doensinosuperiorprecisa,por
isso, deumamudança totaldeparadigma. Precisa-
mosde deixar de ver as receitaspróprias comoum

complementomenorepassarmos aencará-la como
aespinha dorsalde ummodelo sustentável. As uni-

versidades, a continuarempúblicas, têmdeagircom

aagilidadereo focoestratégico de instituiçõesqueope-
ramnummercado competitivoeexigenteedebaixo
deumquadro muitomais próximo deparceriaspú-

blico-privadasdo que deuniversidades totalmente

públicas.
Finalmente, temosde repensarna totalidadeaex-

portaçãodeensino superior eaformacomopodemos
atrairalunosexternosparaos nossosvários produ-
tos.E este será, sem dúvida,umpilaressencial nasus-
tentabilidadedas instituiçõesdeensino superior.
Sópensandoeagregando inúmerasdimensões é

possívelpreservar ereforçar ‘–amissão essencial do

ensino superior: formar, investigar, transformar.Por-

que investirnauniversidadeé,na realidade, investir
no país.
Há, porém,um novo “mindset”paraprofessores:
não sepodem terapenasprofessoresapublicare fe-
chadosnos seusgabinetes.Enquantoisso acontece, ,só,

perder-se-ãotodasasoportunidades que vêmedomer-
cado.E, quandodermospor isso, será tardedemais/

As fórmulas
de

financiamento
público
aplicadas às
universidades
são
demasiado
redutoras.
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